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Introdução

2

Teste epicutâneo que 
envolve a aplicação de 
solução contendo um 

alérgeno por 48h 

Melhores em avaliar 
reações cutâneas tardias  

mediadas por células 
(linfócitos T) 

Alérgenos tipo I 
(aeroalérgenos e 

alimentos)

Identificam pacientes 
com alergia alimentar 

mesmo com IgE negativo 
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História 

1937

Primeiro estudo experimental de patch 
test  publicado por Rostemberg e 

Sulzberger 

1982

Mitchell et al demonstraram que 
pacientes com DA apresentavam 

reações cutâneas após aplicação de 
aeroalérgenos e alérgenos alimentares 

1996

Grupo relatou possível papel do patch 
test em alergias alimentares

2000

Autores propuseram que o prick test e 
IgE refletem reações imediatas e Patch 

test reações tardias 
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Como é feito

Extratos comerciais ou alimentos in natura 

Uma gota (50μl) da preparação é colocada em Cups de alumínio de 12mm e colada 
na pele do paciente com fita adesiva hipoalergênica.

Não há padronização para preparação dos alimentos in natura, podendo ser diluídos 
em SF, água, petrolato e hidrogel na proporção de 1:10, 1:1 ou não diluídos. 

Controle negativo: soro fisiológico, vaselina. 

MOMOI, Cristiane et al. O teste de contato (patch test) na avaliação de sensibilização por alimentos em pacientes com dermatite atópica: estudo piloto. Arquivos de Asma, Alergia e Imunologia , 

Universidade Federal de São Paulo, SP, Brasil., v. 3, n. 2, p. 151-156, 13 ago. 2024.



Como é feito?
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Cocolado patch 
test

48h

remoção do patch 

20 minutos após: 
primeira leitura

24h
Segunda leitura: 

definitiva
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Mecanismo patogênico

Food Allergy: Adverse Reaction to Foods and Food aditives.5th edition. UK: Wiley-Blackwell, 2014.

• correlação clínica com reações 
tardiasAPT positivo: inifiltração de LT 

na pele 

• Aumento de interleucina, TNF-α , 
INF- γPacientes com eczema atópico 

e reações de fase tardia

• CXCR3 ativando quimiocinas Padrão das quimiocinas na 
biópsia de pele ajuda a 

diferenciar entre reações 
alérgicas e irritativas

• sugerem que pode ser um 
modelo de estudo da inflamação 
gerada pela DA 

Semelhança micro e 
macroscópica entre a pele dos 

pacientes com ATP positivo e os 
pacientes com DA 



Dermatite atópica 

◦ Doença de padrão misto (mediada e não mediada por IgE) 

◦ Aproximadamente 40% relacionada a alergia alimentar

> principalmente nos casos moderados a graves e em <3 anos

◦ Principais alérgenos: leite de vaca, ovo, soja, trigo 
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Conclusão 

Patch Test tem boa sensibilidade para leite de vaca, ovo e, principalmente, soja

Combinação do ATP com IgE mostrou ótima especificidade para diagnosticar alergia alimentar a leite e ovo 

podendo ser usado no lugar do TPO 



Esofagite eosinofílica 

◦ Padrão misto (mecanismo IgE e não IgE mediados) 

◦ Patch test tem 79% sensibilidade e 91% especificidade em pacientes com sintomas gastrointestinais sem 

envolviemento cutâneo 

◦ Maior sensibilidade que o prick test > ideal: combinação de ambos 





◦ 26 pacientes com diagnostico de EE confirmado por biópsia e não responsivos a terapia com IBP 











Conclusão 

◦ Eliminação do alimento levou a resolução em 18 dos 26 casos 

◦ Recomendado realizar prick test + patch test 



FPIES

◦ Reação não IgE mediada 

◦ IgE e prick tests negativos 

◦ Único método para confirmar o diagnóstico é o TPO 

◦ Estudo por Fogg avaliou 28 crianças com suspeita de FPIES > 16 confirmadas 

◦ 5 falsos postivos ( APT positivo sem reação no TPO) e nenhum falso negativo

Food Allergy: Adverse Reaction to Foods and Food aditives.5th edition. UK: Wiley-Blackwell, 2014.



Obrigada!
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